
Governo e enfermeiros
recorrem àPGR

Protesto O Governo vol

tou a pedir à Procuradoria
Geral da República PGR
que se pronuncie sobre a
greve dos enfermeiros às ci
rurgias programadas em
sete centros hospitalares do
país Os dois primeiros dias
de greve levaram ao adia
mento de 645 57 das
1133 programadas infor
mou oMinistério da Saúde

Segundo a tutela o pedido
à PGR é complementar ao
parecer requerido no ano
passado cujo teor não foi
divulgado por causa da pri
meira greve cirúrgica que
decorreu entre 22 de no
vembro e o final de dezem
bro que levou ao adiamen
to de 7500 operações
Na altura notícias que

vieram a público davam
conta de que o Conselho
Consultivo da PGR teria
considerado a convocatória
da greve como lícita mas
questionou a legalidade do

protesto em si por ser o pró
prio profissional a decidir o
dia hora e duração da para
lisação
O Ministério também já

fez saber que não descarta a
possibilidade de recorrer à
requisição civil dos enfer
meiros Mas este mecanis
mo segundo a lei só deve
ser usado em circunstân

cias particularmente gra
ves tendo de ser decidido
em Conselho de Ministros

Lúcia Leite presidente da
Associação Sindical Portu
guesa dos Enfermeiros AS
PE um dos sindicatos que
convocou agreve adiantou
que está a ser preparada
uma denúncia para ser
enviada à PGR e à Provedo
ria de Justiça
OGovernodeu indicação

às instituições para pode
rem determinar que todos
os enfermeiros se apresen
tem ao serviço o que con
sidera ser um boicote de
clarado a estagreve Opro

testo começou a 31 de janei
ro e tem o fim previsto para
28 deste mês

A responsável condenou
as declarações do primeiro
ministro António Costa
que considerou a greve
como selvagem e absolu
tamente ilegal rejeitando
a acusação de que se trata de
uma luta política
JáCarlos Ramalho classifi
cou as palavras de Costa
como injustas e inoportu
nas Sobre o pedido à PGR
o presidente do Sindicato
Democrático dos Enfermei

ros de Portugal Sindepor
adiantou que apesar do teor
do parecer não ter sido di
vulgado a primeira greve
mostrou que não era ilegal
nem ilegítima Além disso
frisou declarações anterio
res daministraMartaTemi
do jáo faziamprever
Este sindicato enviouuma

carta aberta a todas as estru
turas sindicais de enfermei
ros são seis a apelar à
união para estabelecer for
mas de luta conjuntas

O que ficou negociado
A criação da categoria de
enfermeiro especialista e a
contratação de mais profis
sionais eram duas das rei
vindicações dos sindicatos
que foram aceites na nego
ciação com os ministérios
da Saúde e das Finanças

Onde não houve acordo
O Governo não cedeu nem
no aumento do vencimen

to base dos enfermeiros
em início de carreira nem
na redução da idade da re
forma Os sindicatos acu
sam ainda a tutela de não

ter em conta todo o tempo
de serviço dos enfermeiros
no reposicionamento da
carreira Por exemplo um
enfermeiro especialista
entrapara a categoria no
primeiro patamar e perde
todos os anos em que de
sempenhou as funções
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